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Atividades de Ensino à Distância:  
 
1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)? Sim. 
- Qual plataforma será usada? Google Meet. 
- Quantas dias por semana? 1 dia. 
- Quantas horas por dia? 2 horas. 
- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): Aulas expositivas com discussão de bibliografia. 
- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma assíncrona? 
As aulas serão gravadas. A bibliografia, material suplementar e as gravações estarão disponíveis no Google Drive 
ou Google Classroom (a confirmar). 
 
2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros, artigos), imagens, vídeos, 
podcasts, etc.? Serão utilizados livros e artigos online ou digitalizados, vídeos disponíveis online e apresentações 
de Power Point durante as aulas. 
 
3. Como será o formato de avaliação da disciplina? As avaliações consistem em duas atividades individuais e 
assíncronas de análises de imagens, a serem entregues em formato de texto, uma com previsão de entrega para 
outubro e outra para dezembro/janeiro. 
 
 
4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso: 
 

 
 
 

Ementa:  
O curso tem por objetivo apresentar um panorama da produção artística realizada no Brasil a partir da chegada 
da “Missão Artística Francesa”, em 1816, até a Semana de Arte Moderna em 1922. Trata-se, portanto, de 
refletir sobre a implementação e consolidação de um sistema artístico no país, com foco na pintura, escultura e, 
em menor grau, na arquitetura. O diálogo com a arte internacional, especialmente europeia e latino-americana 
permeia todo o curso. 
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Programa: 
O curso é formado por aulas expositivas, com duas horas de duração, de 19h às 21h, realizadas em salas de 
reunião da plataforma Google Meet, gravadas e posteriormente disponibilizadas aos alunos que não puderem 
acompanhá-las ao vivo. Em cada uma das aulas discutiremos a bibliografia indicada (integralmente disponível 
online) conjuntamente à análise das obras de arte apresentadas. As horas suplementares da disciplina serão 
ocupadas com a disponibilização de leituras e vídeos (também disponíveis online).  

 
Unidade 1 – A implementação de um sistema artístico no Brasil 

“Missão Francesa” e a Implantação da Academia no Brasil 
Jean-Baptiste Debret entre a história e os costumes 
Entre artistas e “viajantes”: costumes, ciência e arte 
A Academia Imperial e o ensino artístico  

Unidade 2 – A consolidação de um sistema e o Estado Imperial 
Indianismo e representações da Nação brasileira 
Exposições Gerais de Belas Artes, espaço público e cultura artística 
A História Nacional em exposição: da Guerra do Paraguai à constituição de uma Escola Brasileira 
Exposição Geral de 1884: a dinamização do campo artístico 

Unidade 3 – Modernidades possíveis para além do Modernismo 
Pintura de gênero e modernidade em Belmiro, Amoedo e os irmãos Bernardelli 
A construção do imaginário republicano 
Almeida Júnior, a pintura de costumes e o regionalismo 
Os bandeirantes e os monumentos em São Paulo 
A Escola Nacional de Belas Artes e a urbanização do Rio de Janeiro 
A Semana de 22, cem anos depois 

 
 
 

Bibliografia: 
*O docente interessado em deixar algum título para consulta local na biblioteca como reserva de curso, deve 
marcar com um asterisco no início da referência bibliográfica 
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modos de ver e de exibir no Brasil. Rio de Janeiro: RioBooks, 2015. pp. 55-68. 
CHIARELLI, Tadeu. De Anita à academia: para repensar a história da arte no Brasil. Novos estudos - CEBRAP 
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Observações: 
Horário de atendimento dos alunos: a combinar. 

 


